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CARACTERIZAÇÃO DE PROTEINAS DO FLUÍDO PERITONEAL DE PACIENTES INFÉRTEIS COM 
E SEM ENDOMETRIOSE. Alessandro Riffel, Lucia Brugnara,, Laura Brugnara, Helen Tortorella, Eduardo P. 
Passos e Adriano Brandelli (Depto. Bioquímica e Depto. Ginecologia e Obstetricia, UFRGS). 

O fluído peritoneal está presente no sítio de fertilização devido à inexistência de uma barreira seletiva entre a cavidade peritoneal 
e o lúmen das trompas. A composição de proteínas do fluído peritoneal de pacientes inférteis com e sem endometriose foi 
estudada. O fluído peritoneal foi obtido de 15 pacientes em idade reprodutiva submetidas à laparoscopia, constituindo três grupos: 
férteis sem endometriose (PFc), inferteis com endometriose (PFe), e inférteis sem endometriose (Pfi). Os fluídos peritoneais foram 
analisados por cromatografia de intercâmbio iônico em DEAE-Sephadex e eletroforese em géis de poliacrilamida. O padrão de 
proteínas foi similar para os três grupos. Entretanto, quando os géis foram analisados por densitometria, observou-se um aumento 
quantitativo das proteínas maioritárias do fluído peritoneal em pacientes com endometriose. Este resultado indica que tais 
proteínas podem constituir-se em marcadores para endometriose, assim como possuir efeitos adversos na fertilização, o que está 
sendo investigado. (FAPERGS, CNPq) 
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